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Os cabelos de uma 
jovem de 18 anos

Embarquei para minha primeira via-
gem ao estado 
de São Paulo, 
Presidente Pru-
dente, a convite 
d o  p a s t o r 
Rubens Malzon. 
Fui  convidado 
para completar a lotação da Kombi VW, 
com os seminaristas da primeira turma de 
estudos teológicos, dos velhos tempos. 
Sentado no último banco, ao lado de 
um dos estudantes, durante a cansativa 
viagem procurei um pouco de conforto e 
deitei meu braço esquerdo sobre o 
encosto do banco. Assim minha mão 
ficou logo atrás dos cabelos de uma 
jovem. 
A moça fez de conta que não percebeu e 
se reclinou tranquilamente e com isso 
seus cabelos caíram “gostosamente” 
sobre a minha mão. 
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O fruto deste primeiro gesto de amor foi 
semeado pelos fios de cabelos da “her-
mana” – minha argentina, que Deus envi-
ou do país vizinho, a Argentina, e ela se 
tornou a mãe e avó dos nossos filhos e 
netos.
A união conjugal deve ser preservada 
de forma saudável e respeitosa, pois é a 
única sociedade capaz de “semear” a 
vida humana no globo terrestre. 
Fios de cabelos, sorrisos, olhares tris-
tonhos ou melancólicos podem conter o 
DNA das sementes de gerações.
Todo ataque a vida conjugal é terror do 
inferno, pois tudo que o homem e a 
mulher semeiam, será colhido pela socie-
dade, ou bem ou mal. 
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Você e eu somos frutos 
bons ou maus.

Nós definimos pessoalmente o bem 
e o mal nas decisões de nossos 

corações. Mat. 15:19.

 

“Não se enganem: Ninguém zomba de 
Deus. O que uma pessoa plantar,  é 

isso mesmo que colherá. Se plantar no 
terreno da sua natureza humana, 

desse terreno colherá a  morte. Porém, 
se plantar no terreno do Espírito de 
Deus, desse terreno colherá a vida 

eterna.” Galatas 6: 7 – 8.
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CAPÍTULO I

Mudar o texto do 
testamento é fraude

No momento de iniciar a escrita do 
livreto em suas mãos, recebi o vídeo pre-
parado por um jornalista boliviano, que 
despedia orgulhosamente a aeronave da 
Chapecoense, que embarcava para a 
viagem da morte para a maioria deles. 
Irineo compartilhou esse vídeo e 
escreveu: “Ao ver o vídeo lembrei-me 
das palavras de nosso amigo Edson 
Nascimento, que disse ao seu pastor, 
antes de sua morte: 'Considero que sou 
privilegiado em poder me despedir dos 
amigos e familiares e me preparar para o 
encontro com Deus', concluiu Edson. 
Mas, os jogadores chapecoenses não 
tiveram tempo algum. Quem estava pre-
parado estava, quem não, não teve 
outra oportunidade e ponto final. Assim é 
a nossa vida. Pensemos nisso.” Irineo 
Hort. 
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O seu testamento está preparado 
para o “desembarque”?

No dia da despedi-
da da equipe chape-
coense, na Arena 
Condá, o Brasil e o 
mundo passaram 
em contrição e silên-
cio, como há muito tempo não acontecia.
Um apresentador da TV, no final do dia, 
tentou falar em seu programa, porém não 
teve condições, apenas repetiu suas 
“lágrimas que se misturavam ao 
suor”, conforme ele disse, e seguiu com 
as recordações daquele dia quando Deus 
fez o mundo calar e reavaliar a vida. 
Ao som do hino: “Mais perto quero estar 
meu Deus de ti”, surgiu à primeira urna, 
e o momento foi semelhante às cenas do 
filme do Titanic, que naufragou. 
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Palavras na chegada das 
urnas ao estádio:

O dia de despedida da Chapecoense 
foi muito longo. Eu pessoalmente perma-
neci quase o dia todo diante da tela, pois 
nunca imaginei gente de nosso convívio 
(400 km) sofrer um abalo dessa magnitu-
de.
Durante décadas realizamos sepulta-
mentos, porém quando morrem jovens 
de forma brusca, de madrugada, após 
rachas ou retornando de ambientes desa-
conselháveis, então se torna um pesade-
lo dizer alguma palavra de conforto, para 
qualquer pastor ou padre.
Assim aconteceu aos jornalistas, que 
descreviam as cenas do desembarque 
das urnas e o transporte com as carretas, 
para o estádio da Arena Condá, em Cha-
pecó. Todos procura-
vam por palavras para 
descrever, o que jamais 
constava em seus cur-
rículos de reportagens. 
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Aqui algumas das frases ditas no dia 
mais tenebroso da história da Chapeco-
ense:

“Dever cumprido.”

“O time volta para casa...”

“Este será um dia de grande lição.” 
Galvão Bueno. 

“O que fica são os feitos de cada um” 
disse um jornalista.

“A grande lição fica por conta dos 
feitos de cada um.”

As frases acima eu anotei ouvindo com 
a alma contristada, o que foi pronunciado 
na Arena Condá. 
O público certamente foi o mais silencio-
so e reverente do mundo, pois celebrava-
se o culto com a maior comoção da vida 
diante da eternidade, que “abraçou” 71 
pessoas na queda da aeronave.
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O time volta para casa
Não nos referimos as vítimas do voo da 
LaMia, porém à todos que esperam acor-
dar em sua “casa” no além. Onde esta-
va a sua “casa” e quem foi o seu Pai do 
céu aqui na terra?
Durante quase uma década entrevista-
mos milhares de pessoas em Manaus, 
Rio de Janeiro, Natal, Porto Alegre, tam-
bém em Atenas, Roma, Lisboa, Barcelo-
na... 
Estou assustado com o pequeno núme-
ro de pessoas que conheciam a vida com 
Deus. A maioria não sabia quase nada de 
Deus, e muitos nos trataram com ódio, 
por se considerar inimigos de Deus. 
O que ceifarão as pessoas que em vida 
odiavam a Deus na eternidade, ao chegar 
definitivamente para “casa”? 
O filho pródigo voltou para a casa de 
seu pai, antes de morrer junto aos porcos 
que ele cuidava. Luc. 15: 11 – 32. 



Tudo o que semeamos, é isso que ceifaremos! 9

 “A grande lição fica por conta 
dos feitos de cada um.”

A “grande lição” foi cravada na história 
do futebol mundial, provavelmente pelos 
“feitos” de quem sabiam da insuficiência 
de combustível para o vôo, mas essa é 
uma questão da justiça. A lição maior 
fica por conta dos feitos das pessoas 
que findaram a jornada, sem aviso prévio.

Ninguém pode mudar os feitos após o 
término do tempo de uma vida.
Ninguém pode acrescentar alguma 
palavra ao testamento.
Ninguém pode fazer nada para o desti-
no eterno, por alguém que já concluiu os 
seus “feitos”. 
Mudar uma única vírgula no texto dos 
“feitos” de quem não está em sã cons-
ciência é falsificação de documentos. 
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Rezar ou orar, por quem já foi 
retirado da vida seria solicitar uma 

fraude no testamento divino.

“Propinas” em forma de ofertas, dízimos, 
ouro ou prata, não poderão mudar abso-

lutamente nada dos “feitos” de quem 
finalizou sua jornada. 

Passado um minuto, sete dias ou 
alguns anos, após a partida ninguém 
pode mudar absolutamente nada no tes-
tamento de alguma pessoa. 
Nem pastor, padre, bispo, papa, guru ou 
mestre pode alterar o texto do testamen-
to da vida, após o último segundo. Isso 
cabe a cada indivíduo em seus dias de 
vida. 	
O maior engano religioso é oferecer 
benefícios a pessoas que perderam 
entes queridos, em troca de rezas, ora-
ções ou valores. 
O rico que pediu um dedo molhado para 
aliviar a sede no inferno, recebeu a notí-
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cia: “Há um grande abismo entre os 
salvos e os perdidos, e ninguém pode 
passar de um para o outro lado.” Luc. 16: 
19 – 31.

Velas não iluminam a alma no além. 
Indulgências não podem ser compradas 
aqui ou no além, pois moeda alguma 
terá valor na porta do céu.
A Escritura diz: “O homem está destina-
do a morrer uma só vez, e depois disso 
enfrentar o juízo.” Heb. 9:27 

Nem Deus ou Jesus Cristo aceitam 
“propinas”, entregues na igreja ou na 
porta da eternidade. 
Portanto: “Hoje, se vocês ouvem a sua 
voz, (agora) não endureçam os vossos 
corações.” Heb. 3:15

Aconteceu em Jerusalém: “todos fica-
ram muito aflitos e perguntaram: 
irmãos, o que devemos fazer? Pedro 
respondeu: arrependam-se, e cada um 
de vocês seja batizado em nome de 
Jesus Cristo para que os seus pecados 
sejam perdoados, e vocês receberão de 
Deus o Espírito Santo.” At. 2: 37 – 38.
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CAPÍTULO II
Tudo o que se planta, 

é isso mesmo que se colhe! 

Plantou omissão, colheu a morte de 71 
pessoas.
A despedida das vítimas na Arena Con-
dá, em Chapecó (SC), marcou uma pági-
na da vida ao redor do globo.
A aeronave que caiu, era da LaMia, a 
única da companhia e foi pilotada pelo 
seu proprietário Miguel Quiroga, 36 anos, 
que também foi vitimado na queda.
“No dia do acidente um despachante da 
LaMia apresentou o plano de voo à funci-
onária... e segundo o seu depoimento às 
autoridades bolivianas, ela teria alertado 
ao despachante que o plano estava erra-
do, pois trazia os valores de tempo de voo 
e autonomia de combustível idênticos, 
(ambos de 4h22 minutos), e que não 

 havia um plano alternativo.” Fonte: Wikipédia.

Minutos antes de pousar no aeroporto 
de Medelín, o piloto solicitou preferência 
para o pouso, por falta de combustível, e 
repentinamente a velocidade da aerona-
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ve caiu de 264 para 142 Km/h, e o piloto 
disse apenas: “Jesus”, logo houve silên-
cio e o sinal da aeronave que levava a 
equipe da Chapecoense a Medellín, na 
Colômbia desapareceu do radar da torre 
de controle.
Pode-se condenar a funcionária que 
carimbou reclamando do plano de voo, 
porém o responsável do voo é o piloto.
Responsável por um voo é o piloto 
comandante, como o motorista é respon-
sável pelo veículo e o capitão do navio 
responde por sua embarcação. 
Provavelmente foi a omissão que origi-
nou a morte das 71 pessoas, no voo da 
Chapecoense ocorrida em 29 de novem-
bro de 2016. 
Eu pessoalmente dirigi veículos em 
autopistas da Alemanha. Na velocidade 
de 180 Km/h, os veículos mais potentes 
passavam a 250 km por nós. 
Imagino que ficar sem combustível 
diante de um veículo que chega a essa 
velocidade seria uma colisão horrível, 
com veículos se amontoando, ferro torci-
do e gente ferida e morta.
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Devemos aprender a “grande lição” 
para nosso vôo à eternidade:
O proprietário de uma única alma não 
pode sair de casa sem o “combustível” 
necessário para chegar ao destino eter-
no, pois a “pane” pode acontecer a qual-
quer momento.
Não questionamos a vida dos jogadores, 
nem a dos jornalistas que terminaram seu 
tempo de plantio no voo da LaMia, ape-
nas questionamos: 
O que nós colheremos se não planta-
mos nada para a vida eterna, durante 
muitos ou poucos anos, pois jovens e 
velhos podem sofrer uma queda súbita, 
por uma simples parada cardíaca. 
Como os semeadores “omissos” 
serão recebidos no além, se não cumpri-
ram seus deveres a bordo da “aeronave” 
com destino à eternidade?
Jesus falou das cinco jovens que seme-
aram a “omissão”, não levando azeite na 
reserva para suas lamparinas colheram 
a porta fechada, quando o noivo chegou, 
pois suas lâmpadas estavam apagadas e 
a porta foi fechada. 
Mt. 25: 1 -13.
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Cuidado! Não se deixe roubar:

Se nós semeamos euros e 
dólares, será isso que 

colheremos?

Os pastores falsos dirão: 
“É a promessa de 
Deus: 'O que uma 
pessoa plantar, é 
isso mesmo que 
colherá'.” 
Assim diz a Escritura:  “Se plantar no 
terreno da sua natureza humana, 
desse terreno colherá a morte. Porém, se 
plantar no terreno do Espírito de Deus, 
desse terreno colherá a vida eterna.” 
Gálatas 6: 7 – 8.

Há muita gente nas igrejas “semeando” 
todo o valor de sua poupança, salário e 
inclusive a única propriedade que possu-
em, pois os falsos prometeram que 
Deus daria tudo em dobro... Uma senho-
ra nos falou que ela daria sua casa pró-
pria para a “falsa igreja”, pois Deus lhe 
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daria três no lugar desta.
Doar centavos ou milhões semeando 
no campo do terreno da sua natureza 
gananciosa, terá como fruto a morte.

Aqueles que doam valores para 
a prosperidade apostam no 

“bilhete premiado”.

Os adeptos que apostam nessa prospe-
ridade são corruptores e transformam as 
igrejas em covis de salteadores. Mat. 21:13. 

Jesus avisou: Quando aquele dia che-
gar, muitas pessoas vão me dizer: 
“Senhor, Senhor, pelo poder do seu nome 
anunciamos a mensagem de Deus, 
expulsamos demônios e fizemos mila-
gres!” Então eu direi claramente a essas 
pessoas: “Eu nunca conheci vocês! 
Afastem-se de mim, vocês que só 
fazem o mal!” Mateus 7:22,23

Não seja “semeador de propinas” e 
comparsa de falsos profetas, sabendo 
que é você quem vai colher! 
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Plantou uva e será isso mesmo 
que se colherá?

Quem plantou e transformou a uva em 
vinho, terá vinho para beber, mas logo 
quando “semeou” vinho demais em 
sua garganta (por sua natureza humana) 
colherá a morte. 
A Bíblia diz: “A aquele que planta no 
terreno da sua natureza humana, desse 
terreno colherá a morte.” Gal 6: 8. 

O mendigo, o médico, o agricultor e 
também o pastor..., todos ceifarão a 
colheita de tudo quanto plantaram. 
Não haverá “foro privilegiado” para 
deputados, senadores, juízes, delega-
dos, nem para pastores e padres.
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Todos nós somos iguais 
diante das “sementes” 

alcoólicas

Tudo o que as pessoas semearam de 
bebidas destiladas em excesso, colhe-
rão nos agravos sem distinção e sem 
privilegiados na hora da colheita. 
Até mesmo a “delação premiada” da 
garganta (que confessa) não salva o fíga-
do e a mente daquele que ingere exces-
sos de bebidas alcoólicas para saciar a 
sua sede da natureza humana. 
As “tornozeleiras eletrônicas”, de lon-
gos tratamentos e abstenções, dificil-
mente conseguem evitar a morte prema-
tura. 
Nos últimos anos perdemos médicos, 
pastores, homens e mulheres pela bebi-
da alcoólica, que foi “semeada” nas mais 
nobres gargantas. 
Não teve nenhuma diferença entre as 
mentes de intelectuais, analfabetos, evan-
gélicos, católicos, ricos pobres ou de 
peles claras e escuras...
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CevadaCevadaCevada LúpuloLúpuloLúpulo

O líquido da cerveja vem da água, 
semente da cevada e do lúpulo. (Lúpulo é 
da família da maconha.) A levedura é 
um micro organismo vivo, da família dos 
fungos.
A “semeadura” da cerveja em festas de 
clubes, igrejas e comemorações acon-
tece de garrafa em garrafa, mas o plantio 
no campo da natureza humana produz 
milhões de mortes. 
Veja os títulos de artigos: “Mortes por 
bebidas alcoólicas no mundo”, da inter-
net:

   Alcoolismo é a terceira causa de   
mortes no mundo. Anti Drogas.

   Número de mortes pelo álcool supera 
Aids, tuberculose e violência juntos.

Correio Brasiliense.

Cerca de 3,3 milhões de pessoas morre-
ram em 2012 em todo o mundo, em con-
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sequência do consumo nocivo de álcool. 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 

A Escritura diz: “Se plantar no terreno 
da sua natureza humana, desse terre-
no colherá a morte”.
É com a maior tristeza que constamos a 
morte de muitos evangélicos e católicos 
por “semear” em excesso bebidas alcoó-
licas, no templo do Espírito Santo, que 
são seus corpos. 
“Ou não sabeis que o vosso corpo é o 
templo do Espírito Santo, que habita 
em vós, proveniente de Deus, e que não 
sois de vós mesmos?”  1 Cor 6: 19.

Durante os mais de 40 anos de ministé-
rio conhecemos muitos jovens, em vários 
países. Muitos deles poderiam agora 
apresentar suas famílias de quatro gera-
ções, com seus avós, pais, filhos e netos. 
Porém, morreram cedo ou são pessoas 
que se envergonham de si mesmas. A 
maioria deles “semeou” muita cerveja e 
bebidas fortes.
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O que uma pessoa plantar, 
no terreno do Espírito de Deus, 

desse terreno colherá 
a vida eterna.” 

Galatas 6: 7 – 8.

Temos milhares de 
distribuidores Ecos 
da Liberdade que 
“semeiam” no terreno 
do Espírito de Deus, 
sem nunca colher 
nada em troca.
Durante décadas distribuem a “Semen-
te Santa”, e a maioria deles, até mesmo 
um “obrigado” não recebem pelo trabalho.
Entregamos milhões de revistas e 
livretos, que foram distribuídos pelos 
SEMEADORES DE CRISTO, em ruas, 
hospitais, presídios, aos ribeirinhos na 
Amazônia, na África...
A colheita destes Ministros será gran-
de na glória. Eu imagino que receberão o 
prêmio junto à viúva de Sarepta que ali-
mentou o profeta Elias.  (1 Reis 17: 1- 16.)
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Haverá muitos evangélicos e
católicos que dirão naquele dia:

“Senhor, administrei uma fazenda, com 
muitas colheitadeiras, infelizmente não 
pude ajudar...”

“Senhor, viajei pelo mundo cuidando da 
empresa e não sobrou tempo...” 

“Senhor, a corrupção em nosso mundo 
foi tanta, que eu não tive...” 

“Senhor, eu fui pobre e muitas vezes 
perdi o emprego, assim eu desanimei...”

 
“Senhor tive medo, saí e escondi o seu 
talento no chão”.

O Senhor dirá: 
“Lancem fora o servo inútil, 

nas trevas, onde haverá choro 
e ranger de dentes'". 

Mateus 25:25-30
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Carta aos distribuidores e leitores

Amigos distribuidores e leitores!
Concluída a escrita da página anterior, 
ajoelhado entre lágrimas e orando por 
vocês, veio a minha mente a Palavra: 
“Os que com lágrimas semeiam com 
júbilo ceifarão.” Salmo 126: 5.

Já se completa quase uma década que 
eu fui “acertado” pelo infarto, mas com 
isso “ungido” para escrever. 
Recebam o meu abraço e minhas lágri-
mas, como “unção” para a distribuição e a 
contribuição daqueles que pagam as 
toneladas de literatura. Confesso que eu 
orei muitas vezes como Elias: “Senhor 
basta...” Porém, nova inspiração voltou 
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através de mãos que contribuem e entre-
gam os livretos de mão em mão.
A alegria da distribuição da literatura, 
em muitos casos, consiste apenas em 
muitas lágrimas, daqueles que “semei-
am”. 
O “júbilo da colhei-
ta” certamente está 
reservado, quase que 
exclusivamente para 
a glória.
Amigos leitores! Nós vos abençoamos, 
em nome de Jesus, pois ao receber “Ecos 
da Liberdade”, com carinho e simpatia, 
fizeram surgir à multidão de “semeado-
res” que se formou pela carinhosa recep-
ção. Que Deus abençoe e guarde aos 
nossos colaboradores, distribuidores e 
leitores! 

Mário e Natalia Hort
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Correspondências 
de leitores:

Pedro L. de Piraquara, Curitiba- PR.
Pastor Mário, Deus me levou na Serra do Mar, 
aqui  em Curitiba bem no meio do mato, mais 
na beira da BR 277. Eu avistei um pequeno 
livro, mas passei direto por que eu nunca 
pego nenhum  tipo de livro que vejo jogado.  
Mas o espirito santo mandou que eu voltasse 
para pegar e eu li o livro. Deus falou profun-
damente comigo, pelo livreto: “Os anjos do 
senhor estão ao redor dos que o temem”,  as 
lágrimas desceram pelo rosto. Aí eu me 
perguntei, no meio do nada, só selva: “O que 
estou fazendo aqui”? 
Tinha um homem na minha frente aqui, e seu 
nome é Luiz. Olhei para ele e falei: “Você quer 
aceitar a Jesus”? - “Sim, se isso é bom pra 
mim, eu aceito”, ele respondeu: Pastor, 
naquela hora eu fiquei sem chão. Pois, o 
Senhor falava comigo, e eu entendi que foi por 
causa deste homem, que eu vim parar aqui 
neste lugar.  Então eu chorei de alegria, e 
passei para ele tudo oque eu li no livreto, ele 
chorava de alegria. 

***
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Hugo D Chavez, de Curitiba - PR.
Eu sou pastor conhecido por Hugo Chavez. 
Evangelizo 12 instituições em presídios (8 
presídios masculino, 2 unidades femininas e 2 
para menores infratores). Há uma necessida-
de muito grande de material evangelísticos, 
no total levamos a palavra de Deus para 
10.000 pessoas. No último ano realizamos 7 
batismos e 63 internos foram batizados.

***

Nadja Cristina, de Juazeiro - BA.
Pastor Mário é possível mandar mais livri-
nhos? O senhor já mandou para mim e eu os 
amo! São como água no deserto! Leio os 
livretos e passo para minha sogra que os 
entrega no presídio, onde ela realiza cultos. 
A sogra me falou que lá no presídio têm até 
briga, para ver quem consegue ler mais 
livrinhos, o senhor pode acreditar?

***
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Retornávamos da Argentina, numa 
viagem de visita ao representante do 
departamento de Rádio, que cuida das 
emissoras que transmitem nossos pro-
gramas naquele país.
Natália dirigia, eu refazia as minhas for-
ças quando de repente eu me questionei:

Por que buscamos ao Senhor?

Buscamos a Deus pois a Palavra diz:  
“Buscai ao Senhor enquanto se pode 
achar, invocai-o enquanto está perto”. 
Isaías 55:5,6.

"Então ele dirá aos que estiverem à sua 
esquerda: 'Malditos, apartem-se de 
mim para o fogo eterno, preparado para 
o diabo e os seus anjos. Mt. 25: 41.

“Todo aquele cujo nome não foi encontra-
do escrito no Livro da Vida foi lançado 
no lago de fogo.” Apc. 20:15

Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e
manda a Lázaro, que molhe na água a 
ponta do seu dedo e me refresque a 
língua, porque estou atormentado nesta 
chama. Lucas 16:24
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Servimos a Deus 
semeando a Palavra:

Porque não queremos passar a eternida-
de onde haverá calor, porém não existe 
refrigeração. Porque não queremos pas-
sar a eternidade onde haverá sede, mas 
não existe água que possa saciar a sede.
Não queremos chegar ao lugar onde 
haverá dor, porém, não haverá medica-
mentos para acalmar as dores.
Não queremos chegar ao “continente” 
onde se pode gritar, porém do outro 
lado ninguém pode passar sobre o abis-
mo para socorrer alguém.
Buscamos a Deus porque não queremos 
que alguém esteja no lugar onde será 
tarde para buscar ao Senhor.

Por isso, como diz o Espírito Santo:
“Se hoje vocês ouvirem a voz de Deus, 

não sejam teimosos como foram os 
seus antepassados quando se revolta-

ram contra Ele...      Hebreus 3:7-8
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Oração de consagração:
Visão dá-me, ó Cristo, 

não quero chegar, 
com as mãos vazias 

ante ao teu altar.
E que ao céu chegando, 

Eu possa escutar: 
"Ó tu me ajudaste 

a Cristo encontrar."

Organizações Ecos da Liberdade 
C. P. 100 – 85960-000 Mal. C. Rondon, PR, Brasil.

Autor e Editor: Mário Hort  - ecosdaliberdade@yahoo.com.br 

Enviamos 20 diferentes livretos grátis, 
para quem escreve para:

(45) 99820 0550 
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Aquele que plantar no terreno
da sua natureza humana,

desse terreno colherá a morte.
Porém, se plantar no terreno do 
Espírito deDeus, desse terreno 

colherá a vida eterna.” 
Galatas 6: 7 – 8.
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